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A potência do encontro: sobre o silêncio do 
corpo na análise

The potency of meeting: about the body’s silence in analysis

Eduardo Rozenthal*

Resumo: A problematização do corpo em psicanálise indica uma leitura das teses freudianas 
que se distancia dos dispositivos tradicionais do saber, permitindo uma aproximação clínica da 
psicose, da perversão e das dores subjetivas da juventude contemporânea. Tais sofrimentos, li-
gados à subjetividade que não é “estruturada como uma linguagem” obrigam o analista a deslo-
car a escuta e a interpretação para sentir o silêncio do corpo erógeno dos analisantes. A inefável 
presença da atmosfera do encontro requer dos analistas a habilidade para os agenciamentos, isto 
é, para o trabalho imediato com o corpo erógeno. 
Palavras-chave: Encontro, corpo erógeno, agenciamento.

Abstract: Body’s problematization in psychoanalysis indicates a reading of Freudian thesis that is 
far from the traditional knowledge disposals, allowing a clinical proximity to the psychosis, perver-
sion and subjective pains of contemporary youth. Those kinds of suffering, linked to the subjectivity 
that is not “structured as a language” compel the analyst to displace the hearing and interpretation, 
in order to feel the silence of the erogenious body of the analysants. The ineffable presence of meet-
ing atmosphere requires analyst’s ability to use the managements, it is to say, to do the immediate 
work with the erogenious body.  
Keywords: Meeting, erogenious boby, management. 
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Para Gustavo e Marina.

A tópica negativa da pulsão

Com o conceito de pulsão, Freud estabelece, não obstante sua enfática 
afirmação em contrário (Freud, [1920] 1986, p. 51/2), uma crítica ao pensa-
mento dualista cuja história pode ser traçada desde a Antigüidade greco-ro-
mana, insistindo até nossos dias (Châtelet, 1994). Este enunciado situa o motor 
da subjetividade “entre o somático e o psíquico” (Freud, [1915a] 1986, p. 117). 
Contudo, é preciso cautela diante das possibilidades de leitura do pulsional e 
de sua dupla relação, seja com o organismo biológico, seja com o campo das 
representações psíquicas.  

É certo que o conceito de pulsão introduziria na psicanálise, o território 
do “entre” que daria ensejo a infindáveis posicionamentos teóricos que se es-
meram em descrever, dos mais variados modos, o estatuto das forças poten-
ciais da subjetividade. Para a tradição psicanalítica que segue os enunciados 
freudianos da chamada primeira tópica (Freud, 1915), a força pulsional, devi-
do a sua surpreendente “atopia”, não seria nem da ordem do representante-re-
presentação psíquico (Freud, [1915a] 1986), nem tampouco, se identificaria à 
função orgânica (Freud, [1920] 1986).

No interior deste modelo, o corpo – de modo geral, tomado como organi-
zação anatômica ou fisiológica – se veria relegado àquilo que não diz respeito 
ao pensamento psicanalítico e sua clínica. O desenvolvimento teórico, mas, 
sobretudo, o trabalho analítico dirigiria, exclusivamente, o foco de seu interes-
se para os problemas da alma, isto é, do aparelho psíquico. A atenção do ana-
lista sobre o corpo do analisante traria, inclusive, o risco de comprometer ou 
mesmo, “desvirtuar” o tratamento.   

Neste rastro, contrariamente ao que afirmáramos logo de início, o poten-
cial do conceito de pulsão de promover uma crítica aos dualismos não encon-
traria força para se manter. Ao contrário, a trama das proposições concorrentes 
com esta leitura acabaria por inscrever a psicanálise no seio do pensamento 
dualista –\ como, aliás, não cansava de insistir o próprio Freud. 

Convém observar, antes de tudo, que para esta tradição, a tópica da pulsão 
só consegue se estabelecer sob forma negativa, ou seja, o lugar do pulsional – 
nem corpo, nem alma – se enuncia somente pelo que não é. Veremos que tais 
postulados inclinariam a psicanálise de acordo com os ventos da poderosa li-
nhagem dualista, de caráter transcendente. 
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De forma bastante esquemática, podemos dizer que, para a subjetividade, 
do ponto de vista epistemológico, transcendente é todo conhecimento que se 
coloca além da experiência subjetiva; sob a perspectiva ontológica, qualquer 
proposição que se configura como fundamento do sujeito, porém separado 
dele e a ele irredutível, se afirma como transcendente (Laruelle, 1989). Rosset 
(1989, p. 67/8) oferece uma clara definição, ainda que demasiado sintética, ao 
enunciar que o pensamento transcendente localiza o fundamento (em nosso 
caso, da subjetividade) num “‘alhures’ em relação à existência (subjetiva)” 1. 

No contexto clássico de leitura, o caráter do “conceito básico” da psicaná-
lise viria aproximar o território do “entre”, do “alhures” transcendente. Estes 
movimentos teóricos, associados à irredutibilidade da força pulsional aos seus 
representantes psíquicos elevariam, afinal, a pulsão a uma forma de funda-
mento transcendente para a subjetividade. 

De fato, sobretudo nos textos da metapsicologia, podemos ler que o im-
pulso pulsional independe de suas manifestações psíquicas, ou seja, possui ab-
soluta autonomia quanto ao funcionamento de seus representantes anímicos. 
Ao contrário, qualquer distúrbio do movimento representacional teria sua 
fonte na força da pulsão. Sendo assim, os representantes estariam, regularmen-
te, submetidos à harmonia ou ao equilíbrio homeostático do princípio de pra-
zer até que o impulso pulsional viesse – de “alhures” – impor-lhes toda e 
qualquer perturbação. As conseqüências desta filiação da psicanálise acaba-
riam por desvitalizar a subjetividade ao retirar-lhe o potencial de criação de si, 
creditando tal potência à força extra-psíquica da pulsão. 

Neste modelo teórico, o psiquismo se organizaria pelo princípio de prazer 
(Eros), mas dependeria, para o seu dinamismo e economia, da força caótica da 
pulsão (Tânatos). A subjetividade estaria, ainda, submetida a uma dualidade 
de princípios irredutíveis, estes podendo ser denominados de ordem e acaso. 
O último, contudo, se veria ligado à transcendência pulsional, devendo, por-
tanto, ser mais bem designado como “princípio exterior e superior” (Lalande, 
1985b, p. 646) 2. 

1 �Nestas passagens, Rosset (1989, p. 67/8) discorre, com efeito, a respeito da idéia de 
“exterioridade” como “antitrágica” (transcendente), na medida em que o caráter do 
que existe não emana da própria existência. Para uma exposição mais completa a 
respeito do pensamento da transcendência e seus postulados, envio o leitor a Lalande 
(1985b, p. 642/3); 

2 �O dualismo admite que, dado um domínio e uma questão determinados, o dito do-
mínio será regulado por dois princípios – irredutíveis – de funcionamento (Lalande, 
1985 a, p. 328/9);
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Esta vertente de leitura da pulsão e da subjetividade se associa à chamada 
clínica da interpretação que opera, principalmente, pelo instrumento da (re) 
significação das representações inconscientes. Neste quadro teórico e clínico, 
o que se busca na análise é a oferta transferencial de novos significados – sen-
tidos menos “recalcantes” – para os investimentos sintomáticos do analisante. 

Certamente, tais deslocamentos de sentido são considerados – nomeada-
mente nos enunciados da dita segunda tópica – como tributários da inscrição 
da pulsão, esta como condição de possibilidade daqueles. Entretanto, o que se 
visa na clínica é o tratamento das disfunções do recalque e seus sintomas edi-
pianos. Para esta intervenção sobre o funcionamento da subjetividade utiliza-se 
a interpretação das resistências inconscientes com o intuito de (re) organizar o 
trânsito das representações. 

As dificuldades da fixação da pulsão aos seus representantes, ou seja, per-
turbações atinentes à constituição da subjetividade não são formalmente obje-
tivadas pelas estratégias transferenciais. Na clínica da interpretação, o 
sofrimento causado pelos distúrbios da força pulsional, irrepresentável habi-
tante de “alhures”, não é diretamente tratado. Em outras palavras, a interpreta-
ção dos conteúdos representacionais só permite que o analista se ocupe 
indiretamente, do gozo perigoso, invasivo e alienante (Lacan, [1959-1960] 
1988, p. 235-250). 

Desta maneira, a psicose, a perversão e mesmo certos estados limítrofes 
do tratamento das neuroses não encontram acolhimento suficiente nesta mo-
dalidade de prática analítica. Isto porque os referidos padecimentos dizem res-
peito às perturbações da força pulsional – de caráter diretamente inacessível à 
representação e seus operadores clínicos – no impulso de se fazer representar. 

Na mesma situação está também o sofrimento subjetivo típico da juventu-
de atual. A interpretação que visa à obtenção de novos significados seria de 
pouca valia diante dos casos de compulsão de consumir, de modelação exage-
rada do corpo ou de dietas radicais que, muitas vezes, podem levar à anorexia 
ou à bulimia. Tampouco frente aos adictos, quer às drogas, quer ao trabalho, 
ao sexo ou à informática, a simples escuta – e a consecutiva interpretação das 
resistências inconscientes – poderia ter grande serventia.

Por que problematizar o corpo em Psicanálise?

Havíamos iniciado o artigo afirmando que o conceito de pulsão teria con-
frontado os insistentes dualismos que atravessam a história do pensamento.  
De fato, entendemos que outras leituras do conceito de pulsão, além da clássi-
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ca, talvez permitam novas conseqüências teóricas e estratégias clínicas de ou-
tra ordem.

Nesta direção, sugerimos começar pela compreensão do enunciado do 
“conceito-limite” da psicanálise na acepção radicalmente oposta às considera-
ções tradicionais. Ao invés de situar a pulsão num “alhures”, acarretando a 
transcendência do impulso pulsional e a despotencialização da subjetividade 
que daí procede, iremos considerar o contrário. 

Nesta outra hipótese, a pulsão seria, a um só tempo, corpo “e” alma. No 
lugar da relação negativa de exclusão absoluta (nem corpo, nem alma), tería-
mos a pulsão referida a um somatório. Este novo enunciado procurará definir 
positivamente aquilo que é da ordem da pulsão para que, então, possamos bus-
car em tal hipótese alternativa, novas inferências – quiçá mais abrangentes. 

Para exprimir a dinâmica que articula a pulsão a seus representantes de 
acordo com enunciados não dualistas, teremos de considerar a proposta freu-
diana do modelo subjetivo da segunda tópica, onde o “processo de subjetivação” 
corresponde à diferenciação da força pulsional. De fato, para Freud ([1923] 1986, 
p. 27) o eu – e a subjetividade – nada mais seria do que a “diferenciação” do isso, 
frente à “influência direta do mundo exterior”. Podemos dizer que, neste contex-
to teórico, o isso é uma potência da subjetividade e que a pulsão se diferencia ao 
se inscrever e se fixar ao representante (Freud, 1915b). Decorre deste novo posi-
cionamento que a pulsão não ocupe mais o “alhures” transcendente, relacionan-
do-se à subjetividade pela via de um processo de caráter imanente. 

Para ilustrar tal modelo de subjetividade e do respectivo processo de dife-
renciação, lançaremos mão, ainda que de maneira demasiado esquemática, 
dos enunciados de Daniel Stern (1992, p. 40/1) acerca da emergência das fun-
ções egóicas no bebê. Para o autor, o “senso emergente de eu” se configura so-
mente pela ação combinada – e concomitante – da experiência de organização 
do eu, bem como dos seus resultados. Apenas a influência permanente e recí-
proca do processo de constituição, por um lado, associado ao funcionamento 
do eu – em vias de se constituir -, por outro, contribuiriam para a efetiva de-
terminação egóica nos recém-nascidos. 

Para a melhor compreensão destas teses, será preciso asseverar que quan-
do a potência de produção não pode ser separada do eu em formação, a pri-
meira se coloca como dimensão integrante e potencial do próprio eu em sua 
determinação. Pierre Lévy (1996, p. 15 e 16) esclarece que potência de (auto-) 
criação nunca dá ensejo a um processo de realização onde, a partir de um con-
junto de possibilidades, apenas uma se realiza. Na realização, o eu já estava 
contido, sob forma latente, no campo das possibilidades de origem. Nesta es-
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pécie de produção, nada se cria, no sentido forte do termo, pois criação envol-
ve inovação como ruptura com os registros originários possíveis. 

A diferenciação, por sua vez, é processo de atualização que abrange um 
conjunto potencial de tendências, coerções ou forças. Diferenciação, ao 
contrário da realização, é criação onde o potencial de auto-produção é inte-
grante da própria entidade, ainda que em estado virtual. Exemplo de tal 
processo seria a atualização da árvore a partir da semente, “com as circuns-
tâncias que encontrar”. Pode-se dizer que a semente é a árvore em potencial, 
ou melhor, corresponde a sua dimensão virtual (Lévy, 1996, p. 16)3. Neste 
caso, o caráter transcendente viria a ser substituído pelo processo imanente 
de diferenciação.

Da mesma forma se pode compreender a constituição da subjetividade 
em psicanálise como diferenciação. Força pulsional e representação afetada 
estariam em constante movimento interativo. A subjetividade, de contornos 
continuamente inacabados, encontrar-se-ia sempre em vias de ser produzida 
pela diferenciação da força pulsional inesgotável. Aqui, a pulsão é potência da 
subjetividade. 

Afinal, é Freud mesmo quem nos alerta para o fato de que não se deve 
exagerar a separação entre a subjetividade e as pulsões. Por um lado, o eu é 
uma instância que emana da diferenciação do isso. Contudo, Freud ([1923] 
1986, p. 32) assevera que o eu também é capaz de aplicar, reciprocamente, a sua 
influência sobre o isso todo-poderoso quando se impõe ao último como obje-
to de amor.

O processo de subjetivação (diferenciação) articularia, através do concei-
to de pulsão, o somático e o psíquico, sem ignorar as diferenças entre os domí-
nios que associa, ainda que – em oposição ao pensamento da transcendência 
– sem separá-los em universos ontológicos diferentes. Assim, não haveria ne-
cessidade do recurso a um “alhures”, cujo potencial transcendente subtrairia da 
subjetividade a capacidade imanente de produção de si. 

A subjetividade ocuparia, seguindo-se a fórmula freudiana da pulsão, o 
lugar de um corpo, específico ao pensamento psicanalítico, constituído pela 
força pulsional. Tal corpo – não biológico – agregaria os atributos subjetivos 
assistemáticos, sem unidade ou hierarquia, correspondendo à potência cria-
dora da subjetividade. Ao mesmo tempo e em continuidade diferencial com 

3 �A respeito do processo de diferenciação, remeto o leitor a Deleuze (1988, p. 331-342); 
ainda sobre a diferenciação como processo de atualização do virtual, recomendo 
Lévy (1996);
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o corpo, a dimensão subjetiva representacional abrangeria os representantes 
de pulsão. 

Buscando este mesmo efeito, Lacan ([1964] 1985, p. 168/9) descreveria a 
pulsão como um “circuito”. Após citar, bem a propósito, um fragmento das 
idéias de Heráclito, o pensador pré-socrático da continuidade infinita do mo-
vimento ou da criação constante, Lacan dirá que o fundamental da pulsão “é o 
vaivém em que ela se estrutura”. Para Lacan, os pares de opostos aludidos no 
texto freudiano a respeito das vicissitudes do pulsional – “ver / ser visto” e 
“sadismo / masoquismo” – apontariam para a “volta em circuito” da pulsão 
cujo efeito seria a criação da subjetividade. Esta última incluiria, então, o pólo 
pulsional da constituição de si, além dos representantes de pulsão.

Podemos reconhecer que aquilo que está em jogo para o discernimento 
entre os dois modelos de subjetividade aludidos é a descrição do corpo em 
psicanálise, a partir, é claro, da definição freudiana de pulsão. Com efeito, o 
radicalismo teórico introduzido pela compreensão da pulsão, capaz de afastar 
a subjetividade das concepções dualistas transcendentes, exigia uma definição 
exclusivamente psicanalítica do corpo. Este expediente implicará conseqüên-
cias centrais para a definição da subjetividade. 

É preciso acrescentar, finalmente, que diferenciação em psicanálise é inse-
parável do encontro entre sujeitos, isto é, da dimensão alteritária da subjetivi-
dade. Já foi mencionado que, para Freud, a diferenciação do isso só se dá 
frente à demanda que emana do mundo exterior. E lembremos que no exem-
plo de diferenciação a partir da semente, apresentado acima, a árvore só se 
atualiza “com as circunstâncias que encontrar”. No tópico que se segue, dare-
mos a ênfase devida a tal dimensão. 

Neste tópico, problematizaremos a questão do corpo em psicanálise para 
encontrar a formulação do “corpo erógeno”, em sua separação inexorável do 
organismo biológico, ainda que não possa dele prescindir. A seguir, observare-
mos que a investigação das propriedades do corpo erógeno exigirá que se mo-
dere a aplicabilidade clínica da interpretação no tratamento subjetivo, exigência 
esta que se verifica, com progressiva clareza, diante do padecimento subjetivo 
típico da atualidade. Deste modo, novos agenciamentos transferenciais, ou seja, 
o trabalho direto e imediato com o corpo erógeno se impõe para o acolhimen-
to do sofrimento que se mostra, assiduamente, em nossos consultórios. 

Para tanto, será preciso que o analista seja capaz de se engajar no traba-
lho de fixação da força pulsional para a construção da subjetividade do anali-
sante. O agenciamento se traduzirá, na clínica, pela ativação do trânsito 
recíproco de afetar e de ser afetado pelo silêncio transferencial do corpo. Será 
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necessário promover o bloqueio do gozo desapropriante para viabilizar a 
construção da subjetividade. A interpretação dos conteúdos representacio-
nais deverá se deslocar para abrir espaço para a “percepção” ou “afetação” 
pela “atmosfera” composta pelas “micro-percepções imperceptíveis” do cor-
po erógeno (Gil, 1996). 

Na última parte, argumentaremos a favor da necessidade crescente do 
emprego dos ditos agenciamentos na análise. De fato, a criação ou o acolhi-
mento clínico da atmosfera afetiva na transferência é a condição de possibili-
dade para a escuta e a interpretação do analista.

Das vicissitudes do encontro

O corpo que se enuncia na formulação freudiana da pulsão não poderia 
coincidir com os processos fisiológicos, ainda que o próprio Freud ([1915a] 
1986, p. 118) afirmasse o oposto, em certas passagens – de resto, notáveis. De 
fato, uma vez que o funcionamento do desejo ou a produção de prazer se afas-
tam das necessidades anatômicas ou da satisfação fisiológica (Freud, [1905] 
1986), será preciso tomar as assertivas freudianas na acepção da diferença ra-
dical entre pulsão e biologia. 

Sem coincidir com o organismo biológico, haveria, então, um corpo cuja 
definição teria de emergir, exclusivamente, do domínio conceitual psicanalíti-
co. A este último, Serge Leclaire (1992) irá denominar de corpo erógeno, se-
guindo fielmente o rastro da proposição freudiana de que o corpo em 
psicanálise se constitui pelo conjunto das zonas erógenas (Freud, [1938] 1986, 
p. 149). Ainda que não coincida com o biológico, o corpo erógeno não pode 
prescindir daquele. De fato, não se poderia admitir sequer a existência do pra-
zer sem referência às zonas erógenas. Não poderia haver prazer sem a sensibi-
lidade das zonas erógenas as quais, por conseguinte, deverão estar ancoradas 
no sistema nervoso biológico (Leclaire, 1992, p. 141). 

Por outro lado, a condição de possibilidade para a constituição das zo-
nas erógenas é a interpelação desejante de um outro. A fundamental men-
ção de Freud (Freud, [1914a] 1986) à necessidade de uma “nova ação 
psíquica” para a efetiva estruturação da unidade egóica é definitiva quanto a 
tal imperativo 4. Podemos, então, dizer que o pressuposto do corpo erógeno 

4 �Freud ([1914a] 1986, p. 74) irá admitir que, para a constituição da subjetividade, a partir das 
pulsões parciais, é imprescindível a introdução de uma “nova ação psíquica” a qual correspon-
deria a intervenção da alteridade;
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é o encontro – desde os cuidados oferecidos por um sujeito desejante (mãe) 
ao infante, em vias de subjetivação, até o encontro entre sujeitos propria-
mente ditos 5. 

O corpo erógeno é, de fato e de direito, o conjunto de “impressões” ou de 
“signos de percepção” (Freud, [1892-1899] 1986) que a mão materna permite 
destacar da anatomia infantil. A brincadeira “inocente” da mãe ao acariciar 
com ternura uma dobrinha do pescoço do “bebê” recebe, em troca, o brilho do 
sorriso infantil todo grato e cúmplice (Leclaire, 1986, p. 60). Contudo, aos 
olhos da mãe, a carícia não se separa do gozo enquanto excesso, associado ao 
desejo e ao sintoma maternos. E é este “valor sexual projetado” sobre o local da 
satisfação que provoca a edificação do corpo erógeno, ou seja, a inscrição de 
uma cartografia pulsional sobre o corpo biológico infantil.

O dedo da mãe comporta um intervalo erógeno peculiar, efetivamente 
capaz de imprimir a instantaneidade do brilho do sorriso infantil, isto é, de 
escavar uma zona erógena no fundo de um segundo intervalo, a saber, o da 
dobrinha da pele no pescoço do infante. Esta impressão possuirá tal intensida-
de, que jamais seria possível apagar deste signo de percepção a sua marca lu-
minosa. É preciso notar, contudo, que só haverá fixação se o dedo acariciador 
já estiver constituído como erógeno na economia libidinal da mãe.

Devemos, ainda, argumentar que as zonas erógenas não delimitam a fron-
teira entre um interior e um exterior do corpo biológico, mas, ao contrário, 
indicam a abertura do corpo erógeno ao inconsciente. Notemos, ainda, que o 
enraizamento do inconsciente no corpo erógeno abrirá, no limite, a porta para 
o domínio do gozo que, como o inconsciente, também difere da ordem da 
biologia. De fato, Freud ([1933-1932] 1986, p. 68) admitirá a existência do isso, 
ou seja, de um inconsciente mais originário que o recalcado que, em sua extre-
midade, se “enraíza” no somático.    

As descrições do corpo erógeno e do inconsciente tal como efetuadas aci-
ma implicam a consideração da subjetividade como processo de diferenciação. 
O corpo erógeno, ao se diferenciar, se auto-organiza mediado pela ação das leis 
simbólicas da linguagem e da fala. Desta maneira, são produzidos os fantas-
mas inconscientes. Contudo, a produção do inconsciente não esgota jamais o 
ser desorganizado do corpo erógeno. Os dois registros referidos se mantêm, 
então, em continuidade diferencial, isto é, o dito corpo e o inconsciente estarão 

5 �É preciso mencionar, no que diz respeito à assimetria constitutiva do encontro mãe-infante, o 
trabalho pioneiro de Ferenczi. Para este tema, indico, como exemplo emblemático, Ferenczi 
([1932] 1992).
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em contínuo processo de diferenciação, dependendo, contudo, da qualidade 
dos encontros entre sujeitos para a sua eterna seqüência.

Freud ([1915a] 1986) nos diz, ainda, que a geração do prazer pressupõe a 
aproximação dos pólos de uma diferença de potencial, no interior do plano 
subjetivo das representações. O princípio de prazer implica um prazer de dis-
sipação que equivale à diminuição da tensão ou redução da diferença relativa, 
que se efetua pelo desinvestimento libidinal da representação.

Podemos, agora por este viés, afirmar que o corpo erógeno se constitui 
quando o princípio de prazer é elevado à enésima potência, isto é, surge da re-
dução radical da tensão psíquica da representação. A anulação da diferença de 
potencial significante corresponde à eliminação da diferença relativa, apontan-
do, como já foi dito, para a ultrapassagem do limite do psíquico, ou seja, para o 
surgimento da diferença absoluta, ou da força pura da pulsão. Das características 
do encontro dependerá que a pulsão, no estado de total ausência de representa-
ção, seja vista como potência criadora ou, ao contrário, como gozo alienante. 

A efetiva superposição dos pólos da diferença relativa equivaleria à des-
truição do limite entre prazer e gozo cujo efeito seria o desmantelamento de 
toda a erogeneidade e sua diluição na abrangência ilimitada do gozo. Fica evi-
dente, assim, que, em última análise, o prazer não é mais do que uma defesa 
contra o absoluto do gozo. Ao mesmo tempo, a ruína de tal limite implicaria, 
simultaneamente, a dissipação do corpo erógeno no interior do organismo 
biológico (Leclaire, 1992, p. 141). Ao contrário, a manutenção do limite entre 
os dois últimos domínios é o que permite que ambos prossigam operando em 
suas respectivas finalidades díspares. 

O corpo erógeno corresponde ao “vivo do prazer” como marca indelével 
na anatomia, que tenderá a reaparecer toda vez que, no encontro, o objeto 
souber “aproximar as bordas da dobrinha” para produzir o momentoso brilho 
da força da pulsão. A zona erógena, já constituída, será reavivada quando um 
objeto vier atiçar o lugar certo (Leclaire, 1986, p. 60). 

Por este motivo, o objeto da pulsão é qualquer (Freud, [1915 a] 1986), 
pois para o prazer, se trata, antes de tudo, de que o objeto encontre o lugar 
correto, isto é, a sensibilidade de uma zona erógena. Contudo, o princípio de 
constância deverá ser capaz de preservar o limite, sob pena de, não o fazendo, 
franquear a intolerável invasão da organização biológica que açambarcaria o 
corpo erógeno. 

O corpo erógeno se “presentifica” (Darstellung) pelo surgimento de senti-
mentos indeterminados, não sistematizáveis – por certo inomináveis – e pelo 
aparecimento de sensações imperceptíveis. Este corpo se caracteriza pelo mo-
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vimento puro, isto é, pelo “agir” – infinitivo e infinito – da compulsão de repe-
tição ou do impulso pulsional. Em suma, trata-se daquilo que Freud ([1915a] 
1986, p. 117/8) preconizara a respeito da pulsão: “fragmento de atividade”. 
Mais precisamente, tais modalidades de sentimento e sensação não são da or-
dem da representação, mas estão relacionadas ao ato mesmo de representar 6. 

Bem, mas o que seria algo que é estranho à representação, mas que se 
presentifica, imediata e diretamente, a cada vez que a subjetividade representa? 
Da mesma forma, este algo não é pensamento propriamente dito, mas sim, 
aquilo que se apresenta como a intimidade máxima de pensar, em todo e qual-
quer pensamento. Tampouco se trata de imaginação, mas diz respeito à ima-
nência de imaginar. Resumindo, não é o desejo que aqui está em foco, mas 
trata-se da mais estranha e, ao mesmo tempo, a mais familiar maneira de dese-
jar todo e qualquer objeto de desejo. Em poucas palavras, digamos que o corpo 
só pode se dar em ato ou se presentificar como maneira de ser, ou seja, como 
estilo de ser aquilo que se é.

Devemos acrescentar, finalmente, que é da qualidade dos encontros que 
depende a necessária manutenção dos termos que sustentam a diferença rela-
tiva do prazer subjetivo e do princípio que lhe corresponde. A mera ilusão do 
desaparecimento do limite se configura como perigo de invasão pulsional 
(“histeria de angústia” ou, hoje em dia, “síndrome do pânico”). A suspeita da 
superposição do corpo biológico e do corpo erógeno corresponde à ameaça de 
presentificação da diferença absoluta e se insinua como terror ou angústia in-
suportável. 

A adequada estruturação dos encontros, nomeadamente a articulação 
conveniente entre as “funções” materna e paterna, isto é, a participação com-
plementar dos corpos erógenos da mãe e do pai proporcionará, respectiva-
mente, a não naturalização do corpo erógeno do infante e a vigência irrestrita 
das leis semânticas da linguagem (Leclaire, 1986). 

Assim, é a função paterna (“nome-do-Pai”), desde que devidamente ava-
lizada pela função materna, que poderá garantir que a referida superposição 
de corpos não venha a ocorrer. A função da mãe, por sua vez, deverá ser capaz 
de dosar, na alimentação infantil, os extremos da fartura orgânica ou da exclu-

6 �Sentimento e sensação são noções complexas com longa tradição e diversas linhagens na his-
tória da filosofia e da psicologia. Para Costa (1998, p. 209/10), a sensação se refere a “respos-
tas mentais a estímulos corporais” e se modelam, pela intensidade, duração e irreflexividade, 
como estímulos corporais. Já o sentimento diria respeito à resposta mental reflexiva, complexa 
e articulada à moralidade. Sem entrar no mérito de tais postulações, o uso que fazemos das 
ditas noções pretende apontar para o limite da significação.
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sividade do “falo oral” (Leclaire, 1992, p. 69). Estaríamos, então, diante da pul-
são como potência criadora. Encontros insuficientes, ao contrário, acarretam 
o bloqueio do prazer e a gradativa imposição do domínio do gozo anárquico e 
paralisante.  

Agenciamentos transferenciais ou o silêncio do corpo na análise

Da mesma forma que na psicose, na perversão e em certos momentos 
cruciais do tratamento das neuroses, observamos, claramente, a necessidade 
da moderação do uso da interpretação diante das patologias subjetivas típicas 
de hoje. Para os compulsivos ou os adictos, interpretar as resistências não pro-
duz, amiúde, os esperados efeitos de “dar a todos os sintomas (...) um novo 
significado transferencial” tal como sustentara Freud ([1914b] 1986, p. 156).

Para tais distúrbios subjetivos, o que está em jogo não são (somente) com-
plicações do funcionamento significante do recalque. Não se trata, para estes 
padecimentos, de questões ligadas à significação. Os analistas de hoje, repeti-
das vezes, não estão diante do sofrimento do sintoma, ou seja, do desprazer 
frente aos derivados do inconsciente, distorcidos no retorno do recalcado. 

Os jovens analisantes mal são capazes de cumprir a regra fundamental da 
associação livre, nem tampouco, de elaborar os conteúdos recalcados. Portan-
to, nestes casos, não se justificaria a constante utilização analítica da escuta 
igualmente flutuante e da consecutiva interpretação. O sofrimento psíquico de 
nossos dias está ligado, prioritariamente, ao que não pode ser escutado pelo 
analista porque, não sendo “estruturado como uma linguagem”, simplesmente 
não é “escutável” – nem, tampouco, dizível. 

De fato, a compulsão e a adição são distúrbios da inscrição da pulsão, na 
ausência de condições adequadas dos encontros. Este arranjo adverso irá faci-
litar a invasão da força pulsional, diante da qual não se estabelece a suficiente 
defesa significante. A ameaçadora superposição do corpo erógeno e do orga-
nismo biológico se coloca nos umbrais da subjetividade, expondo-a, assim, a 
severos traumas.

 Tais distúrbios, chamados, muito propriamente, de patologias do ato, isto 
é, do ato de desejar referem-se às impossibilidades da criação de si ou da pro-
dução do desejo inconsciente e não refletem disfunções do funcionamento 
deste. Em resumo, indicam patologias que correspondem a dificuldades quan-
to ao estilo de ser, ou seja, refletem empecilhos à (re) criação subjetiva. 

Em tais casos, o analista deverá deslocar a escuta igualmente flutuante, da 
fala sintomática, significante e desejante, para sentir o corpo erógeno dos ana-
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lisantes. Mais do que nunca, para o analista, coloca-se o trabalho de evitar o 
gozo alienante da compulsão, para promover, ao contrário, a fixação da pulsão 
e a construção subjetiva. De acordo com as hipóteses que vimos tecendo, com-
preendemos que, cada vez mais, a interpretação das resistências deverá ser 
moderada e modulada, em prol do trabalho de agenciamento que envolve os 
corpos erógenos do analista e do analisante. 

Contudo, faz-se necessário notar que não é o caso de preferir os ditos 
agenciamentos à utilização da interpretação. Não se trata de considerar obso-
leto ou menor o instrumento da interpretação das resistências. De fato, devido 
à grande freqüência da presença do excedente pulsional no cotidiano de nos-
sas clínicas, a interpretação deverá, amiúde, ser precedida pelo trabalho de 
agenciamento para a inscrição da pulsão, isto é, pelo trabalho de construção 
do inconsciente.

Entretanto, é preciso enfatizar que certas interpretações, pelas caracterís-
ticas da intervenção, muitas vezes poderão conter agenciamentos. Por outro 
lado, a inscrição pulsional que se empreende pela via de um agenciamento 
poderá acarretar um incremento do recalque: do obstáculo ao gozo, surgiria 
uma corrente subjetiva que fortalece o recalque. 

Na situação clínica que caracteriza os novos tempos, ainda mais do que 
outrora, devemos estar atentos para os sentimentos e as sensações corporais, 
livres de vínculo representacional, para além daquilo que se enuncia. Efetiva-
mente, para o agenciamento transferencial, visando à inscrição da pulsão, seria 
preciso que o analista fosse capaz de se deixar afetar pelo silêncio daquilo que 
não é dizível. 

Em tais circunstâncias, o analista deverá ser capaz de se orientar pelo 
silêncio do corpo erógeno do analisante ou pelo processo imediato e direto de 
afetação para potencializar o circuito da pulsão e permitir a sua inscrição. 
Afetação implica, ao mesmo tempo, afetar e ser afetado, indicando a conco-
mitância da atividade e da passividade e, ipso facto, exigindo o compareci-
mento clínico do corpo erógeno do próprio analista. Vejamos uma pequena 
vinheta clínica.

Uma ação aparentemente singela como a saudação antes do início de uma 
sessão constela, não obstante, um domínio de micro-percepções imperceptí-
veis 7. A este universo, sem possibilidade de percepção formal ou representati-
va, corresponde o corpo erógeno. As sensações e sentimentos que se produzem 

7 �A respeito da instigante concepção leibniziana das pequenas percepções, remeto a Gil 
(1996).
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então, ainda que não sejam formalizáveis de maneira discriminada, são, ainda, 
tributárias do encontro transferencial. 

Diante do cumprimento e da entrada do analisante no consultório, o 
analista sente a atmosfera irrepresentável que irrompe, inesperadamente, no 
interior da transferência. As micro-percepções não se representam: elas se 
presentificam. Quando a força da pulsão impregna a cena transferencial surge 
algo como uma atmosfera que, por assim dizer, envolve os protagonistas. Al-
gumas vezes, podemos ser tomados por um sentimento impróprio de triste-
za. Outras, por uma sensação de calor descontextualizada. Uma ansiedade 
ligeira ou uma inquietação leve poderá nos causar um mal-estar pouco – ou 
nada – percebido. 

Num dado momento, o irrepresentável pulsátil irrompe no cenário da 
transferência, tomando de sensações, tanto o corpo do analisante, como o do 
analista. É como se o “fundo” do corpo erógeno indiferenciado esposasse mo-
mentaneamente a “superfície” perceptiva representacional, sem, contudo, ab-
dicar de ser fundo8.

O modo como o analisante caminha e o jeito próprio de erguer a mão 
para o cumprimento, mais do que os movimentos formais do corpo; a mo-
dulação da voz e a cadência inusitada da fala, mais do que a comunicação ou 
a significação do discurso; o brilho do olhar, mais do que os olhos averme-
lhados de sono; a estridência do pigarrear alérgico; o vigor que se ajusta ao 
coçar do nariz; o desenho da barba que deixou de fazer; o cheiro caseiro que 
exala e a palidez ímpar da tez; em suma, uma infinidade de pequenos frag-
mentos compõe a atmosfera silenciosa, ainda que, inelutavelmente presente. 
Tais signos singularizam a subjetividade e conferem um estilo à presença do 
analisante. 

Naquele breve instante, em que o analisante adentra o consultório, o ana-
lista “se deixa abandonar” à atmosfera das micro-percepções. A convivência 
paradoxal da atividade (deixar ou autorizar) e da passividade (abandono) é 
índice do agenciamento do encontro ou da afetação que visa o corpo erógeno. 
O analista se utiliza, assim, do seu próprio corpo erógeno para apetrechar o 
campo aberto da transferência para a inscrição da pulsão. 

8 �Sobre o tema do indiferenciado e da diferenciação ou da diferença como estado de 
determinação unilateral, recomendo o belo texto de Deleuze (1988, p. 63-5). De fato, 
para a pulsão, perseverar em seu ser (de pulsão) equivale a produzir desejo (incons-
ciente) continuamente, sem, no entanto, deixar de ser força que não se submete a 
qualquer princípio regulador.
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Com o agenciamento transferencial, o analista se torna operador do pro-
cesso de subjetivação. O acolhimento da atmosfera afetiva, gerada no interior 
do encontro transferencial, colabora, com efeito, para que a pulsão, ainda que 
lentamente, se desloque do gozo mudo e sem negociação, em direção ao terri-
tório alteritário do diálogo e da argumentação. A partir de então, coloca-se o 
manejo analítico da interpretação e suas estratégias.

Com freqüência se torna imperativo estabelecer um campo transferen-
cial eminentemente afetivo no interior do qual o analisante possa comparti-
lhar aquilo que não poderia ser comunicado, simbolizado, falado ou 
escutado. Frente à iminência da angústia (como fenômeno automático e não 
como sinal), por exemplo, nada de significativo pode ter serventia para o 
tratamento. Em tais condições, seria preciso, antes do recurso interpretativo, 
amplificar a escuta analítica para franquear a situação integradora e criadora 
do “verdadeiro self”, nomeada por Winnicott ([1958] 1983) de “estar só na 
presença de alguém”9. 

Enquanto sensação ou sentimento – irrepresentáveis –, a atmosfera trans-
ferencial pode ser compartilhada entre os sujeitos. Ao acolhê-la, o analista em-
penha o seu próprio corpo erógeno que se coloca, então, como complemento 
indispensável para a fixação da pulsão. A construção ou o acolhimento do 
campo afetivo permite que a atmosfera se expanda, impregnando o encontro 
transferencial. O agenciamento do potencial do encontro teria a capacidade de 
promover a remissão da angústia pela adequada inscrição da pulsão na ordem 
da representação. 

Na situação clínica contemporânea torna-se evidente a necessidade da 
utilização, descrição e compreensão destes agenciamentos. Reduzir a transfe-
rência ao âmbito da subjetividade edipiana e ao manejo da interpretação, no 
jogo entre recalcado e sintoma, não poderia atender, adequadamente, aos sin-
tomas típicos de nossos dias. Estas novas exigências vão requerer uma maior 
habilidade por parte do analista, demandando deste, importantes deslocamen-
tos com relação ao dispositivo tradicional da análise. 

Atualmente, situações clínicas que envolvem problemas do corpo erógeno 
se tornaram triviais. Cartografado pela potência do encontro sobre a base bio-
lógica do organismo, o corpo erógeno tornou-se, também – e acima de qual-
quer outro – objeto de consumo fácil. A mídia abusada e sem ética, aparelhada 

9 �Trata-se de alusão ao texto de Winnicott ([1958] 1983) que valoriza a capacidade da criança 
para estar só em presença da mãe como construção de um campo compartilhado de troca 
afetiva.
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pela tecnologia de ponta, visa à apropriação da produção desejante, modelan-
do a favor dos dispositivos de poder, o estilo das subjetividades. O agencia-
mento transferencial seria capaz de contribuir para o deslocamento do silêncio 
absoluto do corpo que, nos novos tempos, ameaça calar a subjetividade. 
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